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			Prefácio

			Entrei em contato com a pesquisa realizada por Fádua Helou em 2013, no XIV Encontro Nacional de Gestalt­-terapia e XI Congresso da Abordagem Gestáltica, realizados em Recife. Fiquei encantada com as preciosas informações nela contidas – que, em sua maioria, eram desconhecidas pela comunidade gestáltica.

			Fádua vem estudando Gestalt­-terapia há mais de 35 anos, tendo se aprofundado em sua história e nos novos paradigmas que surgem. Particularmente nesta obra, analisa os modelos do início do século passado, disseminados justamente quando Fritz Perls concluía sua formação acadêmica e profissional em Berlim. Com a seriedade e o cuidado que lhe são peculiares, Fádua fez um minucioso trabalho de pesquisa e investigação em relação ao percurso de vida de Frederick, o qual influenciou fortemente o desenvolvimento das ideias desse autor.

			É bastante comum ouvir que a teoria da Gestalt­-terapia, assim como as obras de Perls, é fragmentada, carecendo de um fio condutor. Este livro busca justamente colaborar com o preenchimento dessa lacuna, oferecendo­-nos uma visão pormenorizada do processo de pensamento de Fritz – que, tal como Freud, foi mudando sua rota ao longo do tempo.

			A autora, baseada nos anos de publicação das obras escritas por Perls, encontrou três períodos significativos que parecem corresponder a transições fundamentais de sua vida: 1942, 1951 e 1969. A partir dessa ideia, as análises de sua vida e obra se entrelaçam. 

			No primeiro período (1942), quando ainda era psicanalista, ele publicou Ego, fome e agressão, seu primeiro livro. Na obra, Perls propõe-se a desenvolver teses que lhe pareciam compatíveis com a psicanálise e com as quais visava contribuir para seu desenvolvimento. Tal fato se evidencia no subtítulo da obra original: Uma revisão da teoria e do método de Freud.

			No segundo período (1951), lançou seu segundo livro, Gestalt­-terapia, escrito com Ralph Hefferline e Paul Goodman, intelectual bastante conhecido nos Estados Unidos na época. Essa obra marca seu afastamento da psicanálise e funda a nova abordagem, sendo seu subtítulo também interessante: Excitação e crescimento na personalidade humana. Nele aparece a preocupação dos criadores da Gestalt­-terapia não apenas com os processos patológicos, mas também com os processos saudáveis de crescimento e desenvolvimento humanos.

			No terceiro período (1969), deparamos com várias publicações e novos projetos editoriais. Um deles, Escara­fun­chando Fritz, é considerada sua autobiografia, e nela Perls nos oferece importantes informações a respeito de sua trajetória, além de reflexões feitas por ele no final da vida. Outra obra do período é Gestalt­-terapia explicada, a última publicada em vida. 

			Perls deixa também alguns projetos com seu editor, que são lançados após sua morte: a reedição de Ego, fome e agressão e de Gestalt­-terapia, para os quais escrevera novas introduções; e seu último manuscrito, A abordagem gestáltica e Testemunha ocular da terapia, baseado em anotações e vídeos de seus trabalhos.  

			No final dos anos 1960, o trabalho de Perls era considerado por muitos um arsenal técnico e teatral, cujos resultados mais pareciam mágica – o que muito o incomodava. Em virtude disso, ele pretendia escrever um livro no qual mostraria quanto sua obra era integrada, mas infelizmente faleceu antes que pudesse fazê­-lo. Foi justamente para esse caminho que Fádua direcionou a dissertação de mestrado que deu origem a esta publicação. 

			Tendo feito uma minuciosa pesquisa relativa à vida e às obras de Fritz Perls em diferentes fases, a autora cruza esses dados em busca de um fio condutor de suas ideias, concluindo ser “surpreendente a abrangência e a profundidade do entrelaçamento do contexto filosófico, político e cultural desses períodos com as propostas das obras de Perls”.

			Assim, este livro apresenta informações e análises preciosas para todos aqueles que queiram compreender a Gestalt­-terapia ou aprofundar seus conhecimentos, além de oferecer importantes subsídios para outras pesquisas em nossa abordagem. É com muita alegria que o vejo ser publicado!

			Lilian Meyer Frazão

		

	
		
			Introdução

			Ao longo de uma jornada de estudos sobre a história da Gestalt­-terapia, surgem questões inquietantes que se apresentam com respostas parciais ou permanecem sem explicação. Com o intuito de aprofundar a reflexão sobre essas lacunas, o estudioso pode deparar com uma figura instigante e controversa: Frederick Perls, considerado fundador e um dos principais divulgadores da Gestalt­-terapia.

			Perls é facilmente identificado como uma pessoa muito inteligente, intuitiva e criadora. Um olhar mais atencioso, porém, revela que sua produção tem traços fragmentados e inacabados, o que pode gerar mal­-entendidos em relação à Gestalt­-terapia, apesar de sua originalidade e força. Fazendo um rápido paralelo entre a pessoa de Perls e sua obra, diz­-se que as lacunas desta têm alguma relação com aquela. 

			A polêmica figura de Perls provocou, sobretudo após sua morte, a concentração de inúmeras críticas a seu legado. A divulgação da Gestalt­-terapia por meio de demonstrações que ele realizava, as quais, segundo os críticos, eram centradas em sua prática e em sua personalidade, causou um empobrecimento da produção teórica e uma sobrevalorização da prática. 

			Na opinião de Michael Vincent Miller e Isadore From (Miller e From, 1994), após a morte de Perls a Gestalt­-terapia fragmentou­-se de forma acentuada, fragmentação que poderia ser comparada à divisão existente na cultura norte­-americana, refletida em sua literatura. Os autores recorreram à descrição do crítico literário Philip Rahv, que qualificou a produção literária norte­-americana da Costa Leste de “cara­-pálida” e a da Costa Oeste de “pele­-vermelha”, dicotomia característica entre conscientização e experiência, energia e sensibilidade, teorização e ação. Com base nessa comparação de Miller e From, tornou­-se usual falar da Gestalt­-terapia da Costa Oeste e Gestalt­-terapia da Costa Leste.

			Por outro lado, a vida de Perls foi muito rica em experiências culturais, marcada por um fervilhante ambiente de vanguarda das artes, da filosofia e da ciência europeia do início do século XX e, mais tarde, pelos movimentos de vanguarda americanos, sobretudo os de Nova York e da Califórnia.

			Descrever o tempo vivido pelo autor a fim de relacioná­-lo à sua obra, apesar de configurar um grande desafio, soa também como um caminho profícuo para quem se interessa pela história e pela teoria da Gestalt­-terapia. Por isso, dedicar­-me­-ei ao exame dos principais acontecimentos biográficos de Perls partindo da ótica cultural, histórica e política. Tal contextualização será fundamental para compreender o pensamento de Perls em cada etapa de sua vida profissional e as rupturas e continuidades paradigmáticas entre essas fases.

			Procurarei apresentar o caminho que seu pensamento tomou por meio do exame dos posicionamentos teóricos que encontramos em cada uma de suas obras. Priorizarei sobretudo os deslocamentos teóricos evidenciados pela escolha de novos focos e o abandono de perspectivas anteriores, explicitando as diversas transições teóricas elaboradas por Perls ao longo da vida.

			Os títulos originais de suas obras são os seguintes, em ordem cronológica1,2, considerando a data e o local da primeira publicação:

			
					
Ego, hunger and aggression: a revision of Freud’s theory and method (Durban: Knox Publishing Company, 1942).

					
Gestalt therapy: excitement and growth in the human personality, em coautoria com Paul Goodman e Ralph Hefferline (Nova York: Julian Press, 1951).

					
Gestalt therapy verbatim (Califórnia: Real People Press, 1969a).

					
In and out the garbage pail (Califórnia: Real People Press, 1969b).

					
The Gestalt approach & eye witness to therapy, obra póstuma (Palo Alto: Science and Behavior Book, 1973).3


			

			Dessa forma, a partir da sua primeira obra, publicada em 1942, busco o fio condutor que permeia sua produção, as transições e rupturas contidas em seus livros, e a relação teórica entre eles e sua trajetória. Examino de maneira mais detalhada a passagem da psicanálise para a Gestalt­-terapia, etapa teórica significativa da vida de Perls, mas pouco estudada. 

			Um rápido panorama da vida de Perls

			O exame dos principais acontecimentos da vida de Perls, contextualizados culturalmente com base em fatos históricos, políticos, filosóficos, científicos e artísticos, constrói um panorama temporal e geográfico que facilita visualizar como o tempo vivido por ele em cada continente visitado corresponde a uma etapa diferente tanto no âmbito pessoal como profissional, refletindo uma ideologia em constante transformação.

			A vida de Perls na Europa é apresentada no Capítulo 1, destacando­-se suas mais seminais influências, vividas sobretudo em Berlim, Frankfurt e Viena. Esses 40 anos de vida na Europa terminam com seu exílio em Amsterdã, onde a impossibilidade de trabalho e o avanço do nazismo o impeliram à difícil decisão de deixar o continente com sua família.

			O Capítulo 2 relata possíveis desdobramentos do pouco que se sabe a respeito do período vivido na África do Sul, país onde Perls conseguiu uma boa colocação profissional. Esse período se encerra em virtude da inquietação pessoal e profissional de Perls, da situação crítica do movimento psicanalítico e do cenário político sul­-africano com o agravamento do apartheid.

			O Capítulo 3 descreve a vida de Perls nos Estados Unidos. Depois de deixar a África do Sul e passar um breve período no Canadá, ele procura estabelecer­-se em Nova York – que, com o declínio da Europa pós­-guerra, se tornara um polo de vanguarda. Esse é também o ambiente de discussão crítica da psicanálise e de busca de novas interlocuções, característica dos anos 1950 que prepara o cenário para o movimento da contracultura, que chega ao auge na década de 1960. 

			É nessa fase que Perls e Laura4 se encontram com Goodman e Hefferline e com outros profissionais que formarão o pioneiro Grupo dos Sete. Em Nova York, a vida de Perls é marcada pela criação da Gestalt­-terapia, do Instituto de Gestalt­-terapia de Nova York e pela publicação do livro Gestalt­-terapia.

			A partir de 1952, a inquietação de Perls leva­-o a buscar novas experimentações pessoais e profissionais com viagens para outras cidades americanas e para o exterior. Funda outros institutos de Gestalt­-terapia, principalmente na Costa Oeste norte­-americana, num período que culmina com sua estada em Esalen nos anos 1960. É o auge da fama de Perls e da divulgação da Gestalt­-terapia.

			O Capítulo 4 analisa o surpreendente e curto período que se segue quando Perls deixa Esalen e vai em busca de novos horizontes em Cowicham, no Canadá, em 1969. É o último sonho de Perls, interrompido por sua morte em março de 1970.

			Um rápido panorama da obra de Perls

			Para que o pensamento teórico de Perls surja de forma mais evidente e para que assim sejam traçados os rumos de sua trajetória teórica, suas obras são apresentadas em ordem cronológica e vinculadas às propostas teóricas de cada uma delas.

			Em resumo, temos o seguinte quadro das posições teórico­-práticas de Perls ao longo de sua vida profissional:

			
				
					
					
				
				
					
							
							Período

						
							
							Vida profissional

						
					

					
							
							1921 a 1950 (aproximado)

						
							
							Perls neurologista

						
					

					
							
							1925 a 1947 (aproximado)

						
							
							Perls psicanalista

						
					

					
							
							1942 a 1948/1950

						
							
							Perls em transição

						
					

					
							
							1951 a 1970

						
							
							Perls Gestalt­-terapeuta

						
					

				
			

			Assim, o Capítulo 5 trata da primeira obra de Perls, Ego, fome e agressão (1942/1992), que faz uma revisão da psicanálise.

			No Capítulo 6, analiso dois artigos escritos por Perls, em 1947 e 1948, no período de sua transição da psicanálise para a Gestalt­-terapia, enfocando tanto os aspectos do pensamento freudiano que foram revisados quanto aqueles que permaneceram como alicerces no pensamento do autor.

			No Capítulo 7, apresento a obra Gestalt­-terapia (1951/1994), que estabelece uma ruptura paradigmática com a psicanálise e representa a criação da nova abordagem. 

			Compõe o Capítulo 8 o conjunto das obras publicadas em 1969, em que Perls parece retomar de forma assistemática alguns pensamentos anteriores, bem como inserir concepções, ampliando a proposta da Gestalt­-terapia.

			Para alinhavar esse panorama, identificando lacunas, esclarecendo situações, apontando contradições, levantando hipóteses, recorri ao longo deste livro ao seu testemunho autobiográfico, Escarafunchando Fritz: dentro e fora da lata de lixo (1969/1979).

			Os capítulos 9 e 10 compõem o que chamo de “Reticências”.

			No Capítulo 9, faço uma releitura dos conceitos defendidos por Perls tomando por base a análise dos temas das suas obras e dos projetos de prática correspondentes.

			Finalmente, no Capítulo 10, analiso a trajetória de Perls e suas consequências para o desenvolvimento da Gestalt­-terapia.

			Espero que esta múltipla narrativa contribua para esclarecer a tessitura da construção da trajetória teórica de Perls, por meio dos princípios que nortearam as suas obras e permitiram a ele desenvolver o pensamento que resultou na abordagem gestáltica.

			
				
					1. Essas obras foram publicadas no Brasil em ordem cronológica diferente, seguindo a trajetória do desenvolvimento da abordagem no país: Gestalt­-terapia explicada (São Paulo: Summus, 1976); A abordagem gestáltica e testemunha ocular da terapia (Rio de Janeiro: Zahar, 1977); Escarafunchando Fritz: dentro e fora da lata de lixo (São Paulo: Summus, 1979); Gestalt­-terapia (São Paulo: Summus, 1997); Ego, fome e agressão: uma revisão da teoria e do método de Freud (São Paulo: Summus, 2002).

				

				
					2. Como em alguns casos a tradução dessas obras contém incorreções, optamos por fazer pequenas correções, por uma questão de coerência. [N. E.]

				

				
					3. Como obra póstuma, temos “Testemunha ocular da terapia”, publicada em 1973 como Parte II do livro A abordagem gestáltica. É uma seleção de “extratos autoexplicativos”, escolhidos por Richard Blander, de sessões filmadas em Esalen, com o propósito de ser editados como filmes didáticos (conferir em Spitzer, 1988).

				

				
					4. Não farei neste livro referências específicas às ideias de Laura Perls, mas fica evidente que a trajetória de Laura e Fritz Perls, a partir do encontro em Frankfurt, foi compartilhada integralmente, e o laço entre eles nunca se desfez. Porém, o papel de Laura na Gestalt­-terapia permaneceu à sombra, inclusive com a omissão por parte de Perls de sua decisiva participação em discussões e produções definitivas para a criação da Gestalt­-terapia. Somente após a morte de Perls é que Laura passou a exercer liderança no movimento da abordagem.

				

			

		

	
		
			Parte I 
Vida: um rio chamado tempo

		

	
		
			1. Europa, 1893­-1934

			Tempos extraordinários, calamidades sem precedentes

			Friedrich Salomon Perls nasceu em Berlim em 8 de julho de 1893 numa família judia, sendo o terceiro filho de Amalie Rund e Nathan Perls1. À época, a Alemanha era um império e vivia o Primeiro Reich2. 

			Para compreender as influências culturais, econômicas e políticas vividas por Perls na Europa, recorremos ao historiador Eric Hobsbawm (1988, p. 11), que se empenhou em “entender e explicar um mundo em processo de transformação revolucionária, localizar as raízes de nosso presente no solo do passado e, talvez sobretudo, ver o passado como um todo coerente”.

			Os anos que vão do nascimento de Perls até a sua juventude estão compreendidos no período chamado por Hobsbawm (ibidem) de “era dos impérios”, período histórico que originou boa parte dos conflitos que caracterizam o século XX. Segundo ele, a geração, nascida no final do século XIX, construirá a base do mundo moderno. Assim, Perls pode ser considerado um de seus representantes por sua participação nos agitados movimentos culturais e científicos de Berlim e Frankfurt no início do século; além disso, ao se revelar, nos anos 1960, um dos construtores da ideologia moderna no movimento da contracultura americana, “sendo eleito ‘rei dos hippies’, foi considerado um guru do seu tempo” (Ginger e Ginger, 1995, p. 60). 

			O período até 1914 ficou conhecido como a “idade áurea da segurança”, seguido pela “idade exuberante da previdência”, que perdurou até a Primeira Guerra Mundial. Hobsbawm (1988, p. 383­-84) assinala que: “os últimos anos do capitalismo do século XIX têm sido até hoje considerados um período de estabilidade social e política: de regimes que não apenas sobreviviam como também prosperavam”.

			Esses dois bens inigualáveis, segurança e prosperidade, garantiam todos os aspectos da vida do cidadão europeu, uma imutabilidade nos direitos e deveres: “Tudo se encontrava no seu lugar e solidamente estabelecido [...] esse sentimento de segurança era a maior riqueza de milhões de homens e o ideal coletivo de existência” (Zweig, 1970, p. 24)3. Tudo parecia perdurar, moeda estável, direitos dos cidadãos garantidos, orçamentos previsíveis, futuro definido e estável.

			Porém, segundo Hobsbawm (ibidem), apesar da estabilidade social, as contradições do mundo que se seguem à “era dos impérios” são marcantes, com paradoxos incontáveis. Um longo período de paz, expansão capitalista e dominação europeia desemboca em guerra e crise, provocando uma transformação revolucionária que originará a queda de grandes impérios. Nesse período, têm início os movimentos de massa organizados pelos trabalhadores assalariados, que exigiam a derrubada do capitalismo. 

			Berlim, cidade natal de Perls, está no centro da construção dessa história, por seu papel como capital do império alemão e, ao mesmo tempo, palco dos movimentos políticos e culturais de vanguarda nacionais e europeus. Segundo Bocian (2010), a cidade reflete a história de uma cultura urbana europeia de vanguarda nas quatro décadas que se constituíram nos anos “fascinantes e trágicos” vividos por Perls naquela cidade. 

			O autor levanta três tópicos que são relevantes e se entrelaçam na formação política, cultural e profissional de Perls na Europa: o judaísmo, o expressionismo e a psicanálise. Essas influências são características de toda sua geração porque os judeus europeus (em especial os alemães) contribuíram significantemente para os movimentos transformadores da época.

			Segundo Bocian (2010), para os alemães judeus em Berlim, ser alemão era mais significativo do que ser judeu, pois a adaptação dos israelitas ao meio em que se encontravam correspondia não apenas a uma medida exterior de defesa, mas também a uma profunda necessidade íntima. Assim, eles se empenhavam na adaptação ao país que os acolhera. Zweig (1970, p. 45) ressalta “o anseio dos judeus por uma pátria, sossego, paz, segurança e o de não serem eternamente estrangeiros impelindo­-os a integrarem­-se nas características fundamentais do ambiente em que viviam”. A alternância entre a busca de uma pátria e uma existência peregrina será constante na vida de Perls. Também significativo é o seu ressentimento pelas pátrias perdidas ou deixadas para trás.

			De acordo com Bocian (ibidem), os judeus encontraram na Europa um ambiente propício para desenvolver valores de fundamental importância na cultura judaica, tendo encontrado nas artes e nas ciências um campo fértil. A ação da burguesia judaica foi essencial para fomentar e proteger todas as formas de cultura. Zweig (ibidem, p. 47) descreve esse processo:

			Os judeus constituíam o verdadeiro público; enchiam os teatros e as salas de concertos, compravam os livros e os quadros, visitavam as exposições e, precisamente porque se encontravam menos submetidos à influência da tradição, tornavam­-se os arautos de tudo que era novo.

			Esse período, com as suas contradições, assiste a uma explosão na cultura e nas artes, sendo a era de Freud, Einstein, Schönberg. Nesse sentido, Hobsbawm (1988, p. 22, 26) afirma que, “nas ciências e nas artes, as ortodoxias do século XIX estavam sendo demolidas [...] com o nome de ‘modernismo’, a avant­-garde desse período dominou a maior parte da produção cultural erudita do século XX”. 

			Nesses primeiros 40 anos de sua vida, Fritz Perls experimentou suas mais permanentes influências, definindo a si mesmo como “um obscuro menino judeu classe média” (1979, p. 13). À época, Berlim era a cidade alemã com maior número de judeus, a maioria vinda das províncias orientais da Prússia e dos países do Leste Europeu. O bairro mais procurado por eles era o Scheunenviertel, que se tornou praticamente um típico conglomerado judeu de classe média baixa4,5. A família Perls viveu aí até 1986, quando se mudaram para um bairro melhor, no centro de Berlim, onde moraram por 12 anos na rua Ansbacher, número 53 (hoje número 31). Perls (1979) menciona esse endereço em sua autobiografia e relata que, quando visitou Berlim após a Segunda Guerra, descobriu que todo o quarteirão fora devastado, com exceção de sua casa.

			A família materna de Perls, os Rund, era composta de judeus ortodoxos que frequentavam a sinagoga e participavam da vida da congregação. Ao contrário do marido, Amalie manteve os costumes mais ortodoxos; observava os preceitos e as festas da religião, inclusive mantendo o costume da cozinha kosher, com suas restrições e proibições, o que sempre foi motivo de tensão familiar. Perls aprendeu o hebraico e fez o seu bar­-mitzvá em 1906, aos 9 anos de idade. Sobre a experiência de ser de uma família judaica Perls (1993, p. 77) afirma:

			Quando criança, presenciei uma desintegração [...] da religião judaica. Os pais da minha mãe seguiam os costumes ortodoxos. Uma família com fatos estranhos, muitas vezes quentes e bonitos. Meus pais, especialmente o meu pai, eram judeus assimilados. Isto é, um meio­-termo entre ter vergonha do passado e apegar­-se a alguns costumes – como ir ao templo nas grandes festas, caso houvesse um Deus por perto. Eu não conseguia estar de acordo com essa hipocrisia, e bem cedo me declarei ateu. 

			Embora não tenha recebido educação formal, Amalie Rund era amante das artes, do teatro e da ópera, o que teve enorme influência sobre Perls. Com a mãe, Fritz aprendeu a apreciar as artes e teve a oportunidade de visitar museus e óperas. Seu envolvimento com as artes perdurou por toda a sua vida.

			Nathan Perls era um homem que impressionava por sua beleza, charme e boa conversa, e manteve durante o casamento vários casos extraconjugais (Shepard, 1978). Era vendedor de vinhos palestinos oriundos das colônias dos Rothschild, o que significava viajar por toda a Alemanha, permanecendo muito pouco com a família. Nathan dedicava­-se à maçonaria e fundou inúmeras lojas maçônicas não oficiais, com orientação humanista6. Porém, apesar de ser judeu, não fez parte da exclusiva organização cultural hebraica denominada B’nai B’rith (Bocian, 2010).

			Perls tinha uma relação próxima sobretudo com a irmã caçula, Grete, com quem manteve contato até o fim da vida: “Minha irmã e eu éramos muito chegados”; “[era] a irmã que eu amava” (Perls, 1979, p. 210). Com a irmã mais velha, Else, portadora de um sério problema de visão e superprotegida pela mãe, Perls revela impaciência e ressentimentos: “Eu não gostava de Else, a minha irmã mais velha. Ela era grudenta, e eu sempre me sentia desconfortável em sua presença”; “não lamentei muito ao saber de sua morte em um campo de concentração” (ibidem, p. 212). Porém, em outra declaração, ao falar da infância, se contradiz e afirma: “Minhas irmãs e eu éramos muito chegados” (ibidem, p. 286).

			O ambiente familiar era turbulento, com brigas constantes: “Fui lançado numa família onde os filhos não eram a resposta profundamente desejada de duas pessoas que se amam” (Perls, ibidem, p. 284). Perls manteve com os pais uma relação conturbada. Em relação ao pai, demonstrava desprezo, pois este “pregava uma coisa e vivia outra”, mas reconheceu, mais tarde, que muitos de seus conflitos com o pai poderiam ser provenientes da péssima relação conjugal entre Nathan e Amalie: 

			Basicamente eu o odiava, com o seu pomposo sempre­-estou­-certo, mas ele também sabia ser quente e afetivo. Não sei dizer o quanto da minha atitude era influenciada pelo ódio que a minha mãe nutria contra ele, o quanto ela envenenou a nós, os filhos. (Perls, ibidem, 1979, p. 288)

			Perls se recorda de receber muito afeto e atenção na primeira infância: “Devo ter sido realmente uma criança adorável. [...] Até os 9 anos de idade, sempre recebi muito apreço. Meus avós costumavam dizer: ‘Ele é feito de tal matéria que recebe amor de Deus e do Homem” (ibidem, p. 284).

			Após esse período, Perls afirma que as coisas mudaram: “Durante muitos anos fui ‘bom’, até que aos poucos virei ‘mau’” (ibidem); “1906, bar­-mitzvá, crise da puberdade. Sou um menino muito ruim e dou problemas de sobra aos meus pais” (ibidem, p. 80). Pode­-se atribuir essa mudança à drástica passagem da escola primária para a escola secundária. Segundo ele, seus “dias de ruindade” começaram “com a transição da acolhedora escola primária para a estranha e rígida atmosfera do ginásio” (ibidem, p. 284). Perls tinha sido brilhante e o melhor aluno da classe até então, mas passou a experimentar dificuldades, obtendo notas baixas. Ao entrar para o Mommsen Gymnasium, em Charlottenburg­-Berlim7, Perls relata ter encontrado professores cruéis e frios, com disciplina exagerada e claro antissemitismo. Assim, passou a odiar a escola, chegando a repetir a sétima série três vezes até ser expulso. Nessa época, aprendeu a mentir e a trapacear.

			Zweig (1970) lembra que, para os judeus europeus, somente a formação acadêmica, que conduzia à universidade, conferia ao indivíduo importância; todas as boas famílias preocupavam­-se em ter filhos “cultos”, o que significava um caminho duro e longo. O estudo incluía matérias especiais que a cultura geral exigia – as línguas vivas (francês, inglês e italiano) e as clássicas (grego e latim), além de geometria, física e outras. Toda essa formação implicava uma atividade escolar monótona, severa e fria, com pouco tempo para os divertimentos próprios da primeira infância. Zweig (ibidem, p. 56­-57) afirma: “As crianças do meu tempo, logo que entravam em casa ou na escola, sentiam­-se retraídas e humilhadas no ambiente de opressão que sempre as rodeava. [...] A escola para nós significa constrangimento, tédio e enfado”.

			Como a mãe de Perls era responsável por seus estudos, seu fracasso escolar afetou profundamente a relação deles, criando um embate perene. Perls (1979, p. 289) recorda: “Lenta, mas seguramente, eu estava levando a minha mãe ao desespero. A grande ambição da sua vida se desmanchava; eu me tornei intolerável, cortei todos os laços”.

			Bocian (2010) vê nessas experiências escolares e familiares de Perls a raiz de sua baixa autoestima e de seu caráter rebelde. Segundo o autor, mais tarde isso apareceria como duas tendências opostas – rebelião e desejo de pertencer. Na atitude de Perls, o outro não existia, mas ao mesmo tempo ele empreendia uma busca fracassada mas constante por um “nós” e por um ambiente comunitário e fraterno.

			O ano de 1911 é marcante para Perls, pois com a entrada no Askanische Gymnasium – escola liberal com professores de orientação pedagógica humanista – ele recuperou sua motivação com os estudos, saindo­-se novamente muito bem, a ponto de ser dispensado das provas orais finais. Assim, aos 20 anos, ele enfim concluiu a escola secundária no ano escolar de 1913/1914, o que possibilitava sua entrada na universidade. 

			Além da mudança para uma escola liberal, Perls iniciou em 1911 a participação nos intensos movimentos culturais e artísticos berlinenses. O impacto de entrar nesse movimento é revelado na empolgação com que nosso biografado (1993, p. 5) descreve essa experiência: “1911 – Encontrando meu mundo. Apaixono­-me. Poesia, filosofia e, sobretudo, o teatro”. 

			Tendo bebido da fonte do teatro e mergulhado em suas experiências, essa arte teve grande impacto sobre Perls, sobretudo a convivência com Max Reinhardt, fundador do teatro moderno alemão. O teatro de Reinhardt procurava desenvolver a personalidade criativa dos atores, exigindo deles verdade e autenticidade, conceitos que Perls adotou em sua vida pessoal e, posteriormente, na Gestalt­-terapia, assim como a crítica à convenção de esconder os próprios sentimentos. Segundo Reinhardt (apud Bocian, 2010, p. 68) tal atitude, “como bem sabido, resulta em repressão e histeria, enfermidade da nossa era, e, por fim, num vazio de vida”. Dessa forma, o teatro esteve sempre presente na vida de Perls em todos os lugares em que ele se estabeleceu – sobretudo nos Estados Unidos, onde ele se interessou pelo inovador, anárquico e experimental Living Theater e pela proposta de Moreno de aplicação do teatro na psicoterapia, com o teatro da espontaneidade. 

			Hobsbawm (1988, p. 328) assinala que, “nos últimos anos antes de 1914, praticamente tudo que é característico dos vários tipos de ‘modernismo’ pós­-1918 já está presente”. Assim, o movimento cultural anterior à Primeira Guerra teria promovido uma “ruptura fundamental na história das artes eruditas desde o renascimento”, embora a verdadeira revolução cultural do século XX só fosse acontecer após 1918, na República de Weimar, como veremos adiante.

			Voltando a Perls, sua intensa participação na vida artística, política e filosófica de Berlim pré­-1914, assim como no período seguinte da República de Weimar, foi determinante na formação de seu pensamento intelectual e artístico, profundamente identificado com as novas ideologias revolucionárias. 

			Em 1913, ele ingressou na universidade, o que lhe conferiu um senso de direção, diminuindo a sensação de confusão vivida na adolescência. Perls matriculou-se na Escola de Medicina da Friedrich­-Wilhelms­-Universität. 

			Mesmo com a eclosão da Primeira Guerra Mundial, em 1914, Perls continuou seus estudos, ainda que de maneira entrecortada. 

			A geração do fronte

			A Primeira Guerra Mundial (28 de julho de 1914 – 11 de novembro de 1918) foi uma catástrofe que resultou em mudanças profundas na geopolítica europeia, como a queda de impérios e monarquias, a formação de democracias e o início de ditaduras e revoluções. Porém, entre os legados mais tristes restaram inúmeras atrocidades, o extermínio em massa e a violação dos direitos humanos numa extensão jamais vista.

			Perls (1993, p. 6) descreve assim sua lembrança do início da guerra: “1914 – O mundo explode. A agonia da vida nas trincheiras. Dessensibilizado. Horror da vida e horror da morte. Confuso”.

			Seus contemporâneos são chamados de “geração do fronte” porque as batalhas desenvolveram­-se principalmente em trincheiras, onde os soldados ficavam centenas de dias, lutando pela conquista de pequenos pedaços de território. A fome e as doenças também eram inimigos, bem como a utilização de novas tecnologias bélicas. Vale lembrar que a Primeira Guerra foi considerada o sexto conflito proporcionalmente mais mortal na história da humanidade.

			Elias (1997, p. 169) relata que

			muitos jovens alemães foram para os campos de batalha em 1914 com a ideia de que a guerra era algo maravilhoso, grandioso, um inenarrável momento de glória. Estavam impregnados de um sentimento de vitória certa. [...] Na realidade, a guerra foi terrível, um pavoroso morticínio. [...] Após pesadas perdas, redundaram numa cinzenta guerra de trincheiras. 

			Toda uma geração foi enviada à frente de batalha. Essa experiência deixou marcas profundas em todos os envolvidos – inclusive em Perls, que esteve no fronte entre 1916 e 1918. Ao fim da guerra, ele escreveu (ibidem): “1918 – Sobrevivi. Rebeldemente envolvido em política. Muito confuso”. 

			O final do conflito foi trágico para a Alemanha, pois a en­trada dos Estados Unidos na guerra, em 1917, marcou a vitória da Entente, forçando os países da Aliança a assinar a rendição e o Tratado de Versalhes, que impôs aos países derrotados severas restrições e punições. Além da queda do Império, a Alemanha teve seu exército reduzido, sua indústria bélica controlada, perdeu territórios e foi obrigada a pagar pesados tributos aos países vencedores. Hoje, sabe­-se que as consequências do Tratado de Versalhes propiciaram o avanço do nazismo e a deflagração da Segunda Guerra Mundial.

			A república de Weimar8 (1918­-1933)

			No período da República de Weimar, a população alemã conviveu com desemprego, inflação altíssima9 e instabilidade política. Grupos de estudantes, em conjunto com os Freikorps10 e outras organizações militares, procuravam derrubar com violência a República e substituí­-la por uma forte ditadura militar:

			A situação mundial criada pela Primeira Guerra era inerentemente instável, sobretudo na Europa [...] e portanto não se esperava que a paz durasse. A insatisfação com o status quo não se restringia aos Estados derrotados, embora estes, notadamente a Alemanha, sentissem que tinham bastantes motivos para ressentimento, como de fato tinham. Todo partido na Alemanha, dos comunistas na extrema-esquerda aos nacional­-socialistas de Hitler na extrema-direita, combinavam­-se na condenação do Tratado de Versalhes como injusto e inaceitável. (Hobsbawm, 1995, p. 43)

			Berlim foi uma das cidades­-centro desses anos instáveis, envolvida numa guerra civil entre tropas leais ao governo e os revolucionários, situação que permaneceu até o final da República de Weimar.

			Em 1919, em virtude da dificuldade de viver em Berlim, Perls mudou­-se para Freiburg, considerada uma cidade pacífica, para terminar seus estudos. Matriculou­-se na Albert Ludwig Universität, no semestre que duraria de maio a agosto de 1919, porém teve de deixar o lugar devido aos violentos combates que lá também ocorreram. A situação de Perls se tornou perigosa por seu envolvimento no Conselho de Soldados e Trabalhadores de Freiburg (Gaines, 1989; Bocian, 2010). Depois desse tumultuado e incompleto último semestre em Freiburg, Perls voltou a Berlim, concluindo finalmente o curso de Medicina em 1919 (seu diploma data de 3 de abril de 1920). 

			Em 1921, terminou sua especialização em Neurologia na Policlínica Neurológica Toby Cohn, tendo como supervisor Karl Bonhoeffer. Na ocasião, escreveu (1993, p. 6): “Médico. Inquieto. Não desejo estabelecer­-me. O tio doutor ridiculariza a ideia de desejar curar uma doença conversando. Mas almas espertas (você­-Eu) precisam de orientação. Tateante acesso à psiquiatria com drogas, choques, hipnoses e falação. Confuso”. 

			Nos anos seguintes, Perls participou intensamente da vida cultural e boêmia em Berlim, entrando em contato com inúmeras vanguardas artísticas e revolucionárias11. Além das ideias de Marx, predominavam nos debates os conceitos filosóficos e políticos de Gustav Landauer, um dos principais pensadores anarquistas alemães. Para Bocian (ibidem) Landauer, com a obra Call for socialism, influenciou sobremaneira os intelectuais judeus alemães, lançando as bases do ideal pacifista e do socialismo liberal/anarquista – o anarcossocialismo. Suas ideias tiveram também grande repercussão em Fritz Perls e influenciaram alguns de seus ideais, como o pacifismo, a vida comunitária cooperativa e a liberdade.

			Nas artes, o movimento da Escola Bauhaus – de design (a primeira no mundo), artes plásticas e arquitetura de vanguarda – foi, na Alemanha, entre 1919 e 1933, uma das mais importantes expressões do modernismo nessas áreas. Seus adeptos acreditavam em uma nova unidade oriunda do encontro de várias artes e movimentos, porém ancorada individualmente nas potencialidades de cada um. Além de admirar esse movimento, Perls reproduziu seus ideais no Instituto Esalen e em Cowichan, transformando­-os em locais que congregassem pessoas de vários movimentos em busca de terapias que desenvolvessem o potencial humano.

			Outra forte influência relatada por Perls foi o Expressionismo, movimento do qual ele participou ativamente. Pregando uma nova forma de entender a arte, aglutinou diversos artistas de várias tendências, formações e níveis intelectuais, abrangendo arquitetura, artes plásticas, literatura, música, cinema, teatro, dança e fotografia.

			O Expressionismo surgiu como reação ao positivismo, propondo uma arte pessoal e intuitiva, na qual predominasse a visão interior do artista, a “expressão”, em oposição à mera observação da realidade. A busca da experiência individual é vista como legítima e singular – e, por isso, considerada a única verdadeira. Identificamos aqui uma das mais fortes concepções que Perls adotará até o final de sua vida, tanto teoricamente como nas relações pessoais, que se reflete nas frases cunhadas por ele: “Uma rosa é uma rosa é uma rosa. Eu sou o que sou, e neste momento não posso ser diferente do que sou”, “Você é você e eu sou eu” (1979, p. 17).

			Taylor (apud Bocian, 2010, p. 115) aponta nomes e atividades de vários expoentes ligados ao Expressionismo: “Na verdade, se Otto Gross foi o teórico psicanalista expressionista, e Kurt Hiller seu ativista político, então Friedlaender foi seu filósofo”. 

			Friedlaender, também conhecido pelo pseudônimo de Minona, era uma figura proeminente e de grande influência sobre a classe intelectual e artística de Berlim. Em torno dele aconteciam encontros frequentes, com acalorados debates sobre suas ideias, em cafés e ateliês. Seu livro Schöpferische Indifferenz [Indiferença criativa], publicado em 1922, teve grande impacto sobre Perls.

			Outro movimento importante na vida cultural alemã foi o Dadaísmo12, que buscava romper com as formas de arte tradicional. Foi fundamental para a Gestalt­-terapia a concepção dadaísta de simultaneidade da percepção, que, aliada à teoria da relativi­dade de Einstein, sustentava que as coisas só são compreendidas no seu contexto e em relação com outras. Tal concepção serviu como base conceitual para a afirmação da Gestalt­-terapia como método contextual. O Dadaísmo buscava expressar a falta de sentido e a quebra com o tradicional, tendo por princípio a busca da ilogicidade, o não racional e o espontâneo, expressos por meio da irreverência artística, da crítica ao capitalismo e ao consumismo, da ênfase no absurdo e de seu forte caráter pessimista e irônico.

			Também importante foi o grupo Die Brücke (A ponte). Inserido no movimento expressionista, procurava transformar a arte em meio de expressão das contradições sociais.

			Essa explosão dos movimentos intelectuais e artísticos, muitas vezes de forma contraditória, refletiu­-se para além do campo cultural. No campo da filosofia, especialmente marcante em Berlim são as ideias dos filósofos Friedrich Nietzsche, Henri Bergson e Georg Simmel – dedicados ao estudo de uma “filosofia da vida”. A Lebensphilosophie procurava tudo aquilo que pudesse fomentar um entusiasmo autêntico e vital pela vida, propondo­-se a desmascarar as fundações morais, religiosas, educacionais e filosóficas da cultura ocidental que impediam os indivíduos de viver as potencialidades humanas em sua plenitude (Bocian, 2010). As ideias de Nietzsche influenciaram as gerações seguintes e enfatizavam a necessidade de desconstruir tudo que parecesse ser uma firme realidade, inclusive a si próprio. 

			Para Bocian (ibidem), as concepções de Friedlaender se apoiavam no pensamento de Nietzsche, sobretudo em sua interpretação da necessidade de engajamento em atividades autocriativas e da liberdade para fazê­-lo, o que acredito ter influenciado Perls. 

			De Bergson destaca­-se a ideia, fundamental nos trabalhos de Perls, de que a intuição e a experiência imediata são mais significativas para o entendimento da realidade do que o racionalismo e a ciência.

			Como vimos, podemos vincular Perls a ideias e ideais expressos nas obras de intelectuais, filósofos, artistas etc. Tal influência é notada em sua luta contra o capitalismo, o consumismo e a hipocrisia dos costumes, bem como em sua crítica à burguesia. Além disso, as obras de Perls contêm teorias e métodos que tentam explicitamente se aproximar dos princípios norteadores desses movimentos de vanguarda. 

			A psicanálise: um novo mundo

			Em 1925, Perls tem seu primeiro contato com a psicanálise, com a qual permanecerá envolvido nas próximas duas décadas. Foi em Berlim que ele iniciou a análise com Karen Horney, com grandes expectativas de resolver seus conflitos. A decisão de se submeter à análise se deveu a motivos pessoais: uma relação conturbada com a mãe, ódio ao pai que o desprezava e uma ligação amorosa com uma mulher casada que começava a dar problemas.

			Interessado pela análise, Perls decidiu tornar­-se psicanalista seguindo a formação no renomado Instituto de Psicanálise de Berlim (BPI, na sigla em alemão), do qual Karen era secretária. Ela influenciou várias das decisões de Perls e também suas ideias. Karen Horney esteve envolvida na criação do primeiro instituto de psicanálise, tendo adotado um caminho teórico orientado para temas como culturalismo (em oposição ao universalismo), autorrealização, reconstrução do self e autonomia do eu. Estes três últimos temas estarão presentes em todo o percurso teórico e prático de Perls, bem como a relação entre cultura e indivíduo para determinar saúde e doença.

			Deve­-se ressaltar que a Alemanha, por meio da Associação Psicanalítica de Berlim, tornou­-se um dos centros mais poderosos da implantação da psicanálise na Europa. Isso se deu em virtude da emigração para Berlim de analistas de vários países da Europa, em razão da derrota dos impérios centrais após a Primeira Guerra Mundial. 

			Segundo Gay (2012), o BPI foi o primeiro instituto a oferecer um treinamento completo em psicanálise, o que fez dele “um verdadeiro laboratório de formação de terapeutas”, que desempenhou “durante dez anos um papel considerável na elaboração dos princípios da análise didática, servindo de modelo para todos os outros institutos posteriormente criados [...]” (Roudinesco e Plon, 1998, p. 57). 
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